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CAPÍTULO I - Apresentação Geral

Esta capítulo tem como objectivo dar a conhecer, de forma objectiva e suclnla a eclividade

desenvolvida pela Aguas de Valongo, no àmhilo do oonlrelo de concessão de Exploração e

Geslào dos Sistemas de Abastecimemo de Água para Consumo Públlco e de Recolha,

Tralamenlo e Rejeição de Elluemes do Concelho de Valongo.

|.1 — O Cumulo de Concessão

A 14 da Julho de zona ÍDI aulorgadc o ameno de concessão para vigorar por um prazo de 36

anos. E) inlcio do seu período de Ínncinnamenln normal Dmrmu em | de Novembro de 2000

o oonuelo de concessão lern como perlmelm lerriloriel oe lirniles do Municipio de Valongo e lem

eorno objectivo e sxplnrsçãn e gesleo conjunle dos serviços públicos de dislrilmrçee de agua para

consumo público e de drenagem e (relamenla de águas residuais, incluindo e construção,

enensão, reparação, renovação. manutenção e melhoria de lodae as obras. ln'ravestruluras,

inslelaçães e equipamentos que compõem os sislemes,

No ámbilo do conllalo de mncessãn está lernlx'em previslo um ambicioso Plano de Investimentos

ao nível das redes de abastecimento de água e drenagem de águas residuais, o qual conlernpla

um inveslimento na ordem de 30.615 M€ nos primeiros 5 enos com o obleclwo de allnglf uma

moemne de 95% na rede de ima-esmnuras de águas residual

I.2 _ lnslalações da Concessão.

I.2.1 - Água

A água dlslrl'bulda no Concelho de Valongo lem a sua origem em ereelurne / Lever e e (Drneclda

pela ADP. (Aguas Deum e Paive) em 2 pontos de enlrega: Fmrllga (Freguesia de Ermesinde) e

Monle Pedro (Freguesia de Valongo)

l,z,1.1 - Estações elevatórias de água

o eislerne dlspõe de e eeleoaes elevatórias:

Fovmiga (Ermesmde)

Monles de Costa (EmesindeNalmgo)

Bacelos (Valongo)

Póvoas (campo)

Fonunha (Allena)

suseo (Valongo)

I.2.1.2 — Roservltórioà

O Sistema de reserva do Município de Valongo e constituido por 14 leservalorlos com uma

capacidade lolal de 23,563 ma. Esles reservatórios são WnsllluÍdOS por uma ou 2 celulas,

totalizando 25 células.

cwhuhl VEC!) LIAnuam» a. Ewmaçãn- zum ,
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1.2.2.4 - Eshçõcs da hummm de água mild-Iai:

A Águas de Valongo dispõe de 2 Estações de Tratamento de Aguas Reaiduars

. Valongo/Campn/Sobrado.

. Elmsalnde

Que recolhem e tratam as águas residuais produzidas, respectivamente. nos sistemas nasoerrte

e poente do Concelho de Valongo, e três mui-Estações de Tratamento de Aguas Residuais:

. Ougneiws—Allena

. Terrunhas-Campa

1.3 - Organização da Concessionária

1.3.1 —Orglnigrlma
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fs Amas de VdmmSA fazê

Dupammeuln técnico.

- Cheia de depinimento 1

' Secretariado técnica 2

- Gahlnulu de apoio técnico 2

- Qualidade da água 3

- Explarlçio da:. rede: 39

' Chefe de divisão 1

- Agunxa 1'

- Redes de água «e

' Redes de saneamento 7

- Limpeza - Saneamento 4

- Mouriscas 5

' Conlidomu 5

' Explorlçia da: ETAR 1"!

- Estudos, projeem e pllnumumu 5

- Promete: e meneamumo 2

' Cartografia 2

- Obras particulares 1

- Fleeanuçie 7

' Fiscalização da Fl 4

. Fiscalxzagào — Clisnkeã Z

- Equipamentos e transportes 1

TOTAL 59

TOTAL GLOBAL 114

' Funcionários da me (P)

Cipuhlol IA
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||.1.1.2 — Volumes Incluradoâ de águu

Neste dominio registou—ls uma dimrnuição, comparativamente a 2003 em (4,5%)

Embora se lenha verlflcado um aumento do número de ounsumldures em 3,6%. constata-se que a

capilação média mensal, por consumiam, haiqu de 10.57 malhshlmás para 5,35 m'lnab/mes,

sendo este um factor decisiva para uma realidade abaixo da expeclável ao nível dos volumes

facturados no Concelho de Valongo.

A fregussla de Ermesinde reglsluu a quebra mals acenluada (. 4,5%) nos volumes Yaclurados de

água em 2004.

Evolução Volumes Faclurados —Água ma

Variação
2001 2002 zoa: 2004 2004/2003

3540322 3369589 4.250.361 4-1 '2-055

Evolução Volumes Facluradus , Agua

5500000

5000000

Amam 4250

, Amam m aaaoaao "Hola

II.1.1.3 — Volumes distribuídos de águ: & lendimento da ledo de distribuição

Em 2004 e volume de àgua sdqurnda dimrnulu em 8,4%, ou sqa. passamos de e 083557 ma em

2003. para 5575544 ma em 2004.

Embora se tenha malgrado uma diminulçáu no volume de àgua vendlda (4,5%) o eslorço

nnanoeiro e humano desenvolvido pela nossa empresa surtiu eleito no terreno, lerdo—se concluido

0 ano de 2004 com uma melhoria de 95%) no rendlmeme da dlslnbulção de água. que se

traduziu num rendimento de 75% acumulado a doze meses

Giom-h ll VEÓIJAmmm na ExvlnmçlD-ZW 
& “Imer
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||.1.2 - Obras e Intervenções reallndas

II.1.2.1 - Investimentos milindos pela concessionárll

Durante 2004 foram Wnduídas as ampliações das Reservatórios:

. Fonte da Senhora - Valongo - 2 x 1800 ma;

Ano da Mlne - Campo - soo ma,

Estes equipamentos vão entrar em serviço na 1ov Semestre de 2005.

A ampliação das redes de água traduzem-se num aoreecimo de. os km na rede adulura e 0,6 km

na rede dislriourdora, que oçorrerem reepeollvemenle. na Zona lnduelrlal de Campo e na rede do

distribuição na Rua Alm da Ribeira - Campo e arruemenlo de acesso à Biblioleoa, em Valongo

Relen'vamenle a renovação das redes, a lnlervençào ooorreu em 3,4 km. dos quais se destaca a

remodelação nas redes de disllibuiçáo ode eislemae RV01 - Esrrada Velha e RVDZ _ Fonle da

Senhora.

Procedeu—se e remodelação de 35: ramais exlelemes.

As aoçoee desenvolvidas pela equlpa de deleoçào de fugas, pala melhoramonlo das condições

de operacionalidade da actividade e exploração das reoes de água, levaram a construção de dois

novos locais oe oonlagem. um «xo e um amovível. eoreeoide oa ineleleção e renovação de 73

válvulas de rede.

Quanto à renovação do parque de contadores. acção que leve inlcio em um e que se prolongou

numa troca massiva de contadora; por anliguidade até 1003, electuamos em 2004 1158

suhslllulçúes desles equipamentos. operação essa que nesle ano entrou numa [ase eslável e

programada Conludo temos ainda apmximadameme zoo oonladoras, com idade menor a 15

anos, por eubsliluir. por impossibilklede de aoeeae, dado se encontrarem mslalados no menor das

habilaçoee (locais de oonsumoy

"4.2.2 — Manutenção reallzlda poli conclssionárll

Tendo por base o pleno de gestão da manutenção, relormulado em 2003. desenvolveu-se em

2004, um oonjunlo de ações no terreno, que se resumem

. Vlsila e Inspecção aos 14 reservatórios e a oeleçoes elevalorlas. rendo-ee prncedldo à

revlsào de todos os equlpamenlos relevanlee (válvulas, bombas, quadros eleclrlcns e

lelegeelao).

' Reparação & benehueçào de diversos acampamentos e aoessónos

. Por ocasião da limpeza & desiníecçào dos reservatórios, elaboruurse um check-Us! das

anomalias çonelaladas. para repaniçãn em 2005

Real:)!» de Emmuo » zw C.]plmln ll
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II.1.5 — Qualldade da água dlstrlbulda

A qualidade da àgua dlsponibílizada aos client“, pala Aguas de Valongo, obedece a um rigoroso
plano de conlrolo.

Em 2004 efectuarem-se 299 colheitas. ou ee|e 11 % acima dee exigenoies regulamentares, que

conduziram a I 955 delerminaçúes.

Da auàllse dos resultados obtidos cunslalaram-Se 0% de não oonlurmldades

||.2 - Scrviço de Saneamento

||.2.1 - Indica-ions quandhllvos

Em 2004 obtivemoe um crescimento oe utentes de saneamento de ana/,, ou se]; mais 2751. A

reorganização interna impiementede, eseooiede es ecoaes personalizadas e orientadas para o

dente. mmrihulram decisivamente para eete crescimento.

o aumento de utentes de saneamento ocorrido em zum conduziu e um aumento de taxa de

cobertura do Concelho de Valongo. que peeeou de am em 2003 para 92% em 2004.

o crescimento de utentes de saneamento miis eoentuedo. ocorrido em 2004, veniioou-ee nes

freguesias de Campo com 49% e Sobrado com 75%.

Um recto relevante ocorreu na «reguesie de Subi-ido, onde conctuimos o ano de 2004 com mals

utentes de saneamento (1130) do que oonoumiooree ea água (1111).

Em 2004. :: Aguas de Valongo tem, zpmximedemente, zsuo potenciais utentes de saneamento.

ou eeie. que dispõem de rede puoiioe de águas malduals nom o serviço disponivel, mas que alude

não efectuaram :. ligação, o que signinoe que, os inveetimentoe realizadas nestes primeiros queue

anos de manuseio, permitiu-em etingir uine oooenuie de 95%, superando oeste forma o

compromisso inicial de 55% nos primeiras cinoo enoe.

Evolução do N' de Utentes - saneamenlu

zum 2002 2003 2004 Variaçãozppzwgooa

24.945 nam 29.738 32525 + 9,4%

Evolução do Na Utentes - Sanlamemo

wow,
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II.2.1.3 — Projecto - Despoluição do RIO Simão

Prosseguindo o proieno iniciado em 2003. foi efemuadn O levantamento dos arruamentos que

poderiam afectar as condições de salubndnda do rio.

A al::àn mnununu a Incidir sobre os imóveis que não se encontravam ligados à rede púbWica da

água reSiduais domésticas nu cuja ligação se encontrava executada deficientemenle

No decorrer de 2004 (mm amadas 253 vistorias a redes prediais, das quais resultaram

- 100 processus "mas;

- 80 pagamentos de ramais.

Para a conclusão deste pmjectn, s Aguas de Valongo está a estudar uma solução a propor à

Câmara Municipal de Valongo. pam :: ummenlu da água pmvameme dos lavadoum

municipais.

Também na àmbilo das acções desenvolvidas para a despoiulçãa da Rm Srmào. a Aguas de

Valongo realizou um controlo analuim, em 3 pontas distinlos. cum a omechvo de avaliar a carga

poluente : a gvqução da mesma face às acções desencadeadas no terrena Esta monilonzaçào

ocorreu entre Agosto a Novembro e é notório que e linha de àgua ewdencmu uma recuperação :

panir de Outubro onde se constata uma redução da carga poluente auuenle

PONTOS DE AMOSTRAGEII

PZ Valongo — Parque Radwel (ponto mais a montanle)

PJ Valongo — Zona da Ilha

PS Campo — Azanha (ponto mais & iusame)

Mai...“, ,.

a
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"1.1.5 — Volumes tratados na: anuais. da "ll-mento

Em 2004. o voiurna ioiai ir—aiaoo pela Elar de Valongo, Campo & Sobrado & Erar Ermesinde

asoendeu a “25421 ms, annuanio n voiums de águas residuais iaciuraoo aos uienies de

sanaamanio foi na 3.269.945m3,

Verifica-se que naake am:. apenas 45% das volumes que emrararn nas esiaçoes correspondem a

águas residuais, sendo os restantes 54% provanianias de águas parasnas (rnrrirraçoas & águas

piuvrais)

% Aguas Parasitas

2001 zona 2004 Variação 2003/2004

49% 51% 54% + 6%

Evo-.ao a: & o. Agun p..-n..

55%

sua

say.

52%

51%

sw.

aw-

«ov. ,,,, ,,

47%

48%

zouz zoo: 2004

Para 2005 está previam a implementação de um conjunto de projectos das quais destacamos

. reparação das caixas do rmeroepior. na Freguesia do Campo;

- águas parasita: - projecta rmvacior na gesláo das águas rasrduars. que oonroreanoa a

detecção de rrmliraooes e águas piuviais.

mmm o. Exuuaçln . zw ”“""" "



"- Águas de VnhrlquA.

como 52 constata du análise das dadas em 2004, sugerimos a capacidade "elemento da

poluição orgânica. "cando desta forma & Elar de campo. Sobrado e Valongo sub dlmenslonada

para a realidade actual.

Eelemae peranle z slluaçoes, edarecarde hldráullca e carga poluenle.

Quanlo à anbracarga hldráulica : Aguas de Valongo, pmpoe-se acluar em 2005 com a
implementação do projecto - Águas Pal-asilas. a reparação do Interceplor de Campo. sendo que

se nele de uma acção Dom resultados e media preze.

No que diz respeito e carga poluente, eilimos perante a neeassldade de ampliaçãn da

capacidade de Trelamenlo de ETAR de Campo, Sobrado e Valongo.

II.2.1.5.2 — ETAR de Ermetlnde

A ETAR servlu uma população media equivalunle de 43777 habitantes. sendo na enlanm a sua

caDaCIdade (mal de 57.000.

Foi (mudo um caudal medo de 70% da capacidade total, o que em lermos de conlamlnaçào

corresponds e:

- CBOg' 55% da capacldade total;

- Matérias em !uspenãàni BE % da capicidade (otal.

Da anàilse dos resultados conclui-aa que a polulçào desceu 3% (CEO,), mantendovse eslàvel »

caudal médio tratado, lenda-sa, em 2004, ilingldn um tratamento em condições nufmals

II.2.1.6 — Quulldlde da água muda

Decorre da exigência da LEl que o número de amuslras anuais, a efeclual ao elluenle tratado.

seja de 24,

O auto-conlrolo realizado na duas ETAR é mullo superior ao valor legal Exlgldm, ETAR de

Valongo. Cimpu e Sobrado — 251. ETAR de Ermesinde — 238.

Na ETAR de Valongo. Campo e Sobrado e Etar de ermeeiode foram allngldae as allalanclas de

tratamento cmrespnndenles a:

cao, cçlg SST

ETAR Campo, Somado e Valongo 94% , 85% L, 993417 &

ETAR Ermesinde 95% . 88% l aca/l ?

Cinlluln " VEd) LIA
neuem de Exam—ça - zw
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ILS - Serviço aos Clleums

II.5.1 - Formas do pagamento

Das formas de pagamento que e Aguas de Valongo dispunlhiliza aos seus cllenles, verifica-se

que as mais ulllizalías em 2004 foram.

» Cobrança ne Emplasa 32 %

Translerênlzia bancária: 26 %

Multibanco. 19 %

- C'IT 16%

Analisarldn desde a ano 2000. verifica-se uma landinoia uesámento na npçãa de pagamento por

Multibanco (+ 46%) e um decréscimo na opção crr (. 35%) enlre zona/2004

II.5.2 — Gestão das melamições

o processo de gestão de reclameçlles lm aperlelcoeuo. conseguindo-se actualmente munilcnzar

as reclamações pertipillcecao de ocorrencia.

Durante a ano de 2004 deram entrada

. 275 redamaçàss escritas que tiverem 15,3 dias seguidos como tempo médio de resposta.

. 1973 reclamecses telelanlcas e verbais que tlverem mmo lempo médm de resposta 3,4 dias

lileis.

impune salientar que estes pmceclmentos sao meniturlzados e controladas por uma base de

dados desenvolvida. especificamente. para este um e sempre que necessário sulella a elevações

de modo e agillur procedimentos e contem cada vez mais Habilidade aos dados exlraidus

II, 3 — Plino de comunicação

Prosseguindo com o espirita de aproximaçao cada vez maior ao cliente, e Aguas de Valongo deu

cnnllnuldacle ao plano de comunlcaçân, Ínlclado em 2003

No dewrso de 2004 electuerem-se vàrlus folhetos lnÍonnalivns & que vão ao encontro das

necessidades e expectativas que vão lande lrensmltldes pelos clienles, nomeadamente

- vantagens da ligação às rudes de água e de saneamento;

. conte elecluar a leitura correcta de lecture

Relata loca Ewluxlo-Zml “a"“ “
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||.6 - Certificação

Depois de obhda & carlincaçãc de acordo com a Norma NP EN Isso 9001 2000 - "Sistema de

Gestão da Qualiúade". enmntmmu-nos actualmente num prmsso de melnona continua de todos

os pmnedimenlos que compõem a actividade.

Process-.as . Pmuedlmenlos

Desraea-se em um a implementação dos objectivos primikànns, com meus mensuráveis, que

envolvem transversalmente lodos os serviços da Empresa.

No Cap. XVIII encontra—se apresentado de uma forma detalhada (cdu este pnncíplo de acluaçân

||,7 _ Invesnmenms em Bons Próprios Realizados pela Concessionária

Neste domlnio, loi eieauado um esforço particular nas seguintes eqmpamenlos:

, equipamento de pesquisa de Ingas . permaiogs:

. renmsçâp do equipamento inhrmállcn;

. aquisição da uma nova cennal leleiónics:

_ aquisição de uma nova ramoescavadora,

".a _ Pessoa|

Nu «nal de 2004. encontravam-se a preslar serviço na Águas de Valongo 114 colaborsnmes.

sendo os Vínculos e origens as seguinte?

- A.v, quadro de pessoal 26

» AV. contrato de trabalho : (ermo cena 6

. AV, contraiu de trabalho a termo .ncenp

» SMAES de Valongo 77

. C.G.E. (P) 3

TOTAL "' 114

neu-zm ee Exploração - zw “”“"“ "
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Capítulo III — Consumidores de Água - Volumes Facturados Água -
Balanço dos Volumes de Agua

IIL1 Repartição e Evolução dos Consumidores da Água

|||.1.1 - Repartição e evoluçiu dos consumldores por cmgoria

Evnluçáo dos congummcras a. água por Galegona

CII-gana 2000 2001 2002 2003 2004 3335530

Domesuco zsaau za 013 29 889 ao eso az DUB

Com/Indlobras 2453 2.570 2.923 2 991 : 062

Au! lEsI/Inst 574 255 201 307 329 1
Total 25417 31 me a: 099 34 140 35 assi , , ,,

ans' em 2000, : categons umas Estava anexada a nalagaria auussmnst

uma.“

Ramone de bruma» . 1004

amu/ocm

CMI-mmm um alugam por ana

Caoululo |||

MUBI/Inst



'“ Águas de vam-90.545.

Evan-ção mmm

Valnngn, 4,66%

&
Sobrado, 7,55%

III.2. — Volumes do Água Facmrados

Alfena; 3.55%

Campo 6,25%

Eme-man, 2.38%

"1.2.1 - Repartição e uvoluçio dos volumes flcturados por categoria

zau1 zoa: anos 2004 Evolução

Categoria

mahna rna/ana "IJ/Ino rna/ano 2004/2003

1' esca1au 1.545.544 1 459.425 1.552.551 1 545 949 .uma/.

Domesm ? «mao 1 237 755 1.355.911 1.470.454 1 457 597 ,o 88%

:* escama 155.151 212.555 2:55:15 216 753 4,15%

» escama 50.944 54 545 55.099 55 595 4,573

? Com/Wnd 1' escama 252.000 234.890 289.324 282 451 72 38%

? emma 51.575 59.521 51.551 53 530 4 04%

3- escalão 22.939 22 551 22,551 23 525 4 30%

Obras 555 1271ch a) 62.533 57.055 52 772 721 azo/.

Aul ran/msn Eic úmco 124 755 515 544 552.557 409 155 45 50%

Tam 3 354 554 : eeo 559 4.250 551 4 112 nas vs 25%

al - valores wnlunlos com/mulata!“

cmmla m
Ralalenu de avançam , zw



ramas de vamu 73%

"5.2.2 _ Repartição e evoluçio dos volume: facultados pur freguesiz

VMum-l hum-ms wlhyunupuv m

mnz zm zw EvowçAo

“ao“ zunuznna
rua/mu mallm , mm., &

Ann- w m 597 m 51: ssa ,a um:

Cln—no » m 13: 3:45 55: m m o eu“

Emana- , 1965544 zun'ral “msm. .: m.

Sama W 112 995 un 45! 129 ou“ o m.

vamo ! um 370 1 un 15; | n:: 175 -2 am
num mam mam mem uso/.,

& W,

mxm-

mam de Exmovzçâo - m

Wiane- Imms mmm: nu em

.mmm

.m. .m-

nave

6:91“le VLT!) LU
x “'m- (

3
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emm m ! zw

. Alfena

. Campo

:: Ermesmde

EI Somado

* “a“ . Valongo

m.: - Balinço dos Volumes dl Água

5.1...“ m m....- o. m.

Evmuçle

Volumes 2001 2002 zoos zooa mmm.

malano % malanu % rua/am % rua/ana % %

Import-do

Baguim : 2:42 459 2.346.425 : 185.105 : Dos 022 . 5,74%

Monte Pedm 2 514.755 2.555 528 zvass ua : 570 522 . u 12%

um 4 m 211 5 202 955 sms 557 5 575 544 4,35%

volume

agua Iécmca 11 531 42 511 57 970 » msm
m

Flmndn 3540922 3869 388 4250 381 4112068 - 325%

Rendlmenlo

da rede 73% 15% um 75% . s-z.

n) . mas wanna-. mr; mu «. mmm, mas consumos

w...,- mmm ! mumu

Rewamun de Exvluriulo , zw

ano

“um. |||

ívmm lmvladn nú

. vmume facturado m]

amu/X
& “m.-.

15



fx, Aguas de WomsA. A
5. f:“

|v.1.z , Capacldnde de Impomção

A capacvdade de Importação de água à ADDP fou mlwlada a pamr dos registos de caudal ”.;me

Em cada um dos slslemas. 954 rua/h no ponto de entrega se Baguim e 500 mam nu porno de

enlrega de Monte Fedro

mmm a: mas» se m- & ADP

Capacidade Volume Volume 1 Volume

Sistema 1 de adquirido médlo mame

_i_mponação . adquirido adqumdo ,,

maldla [ rua/ano rua/dra rna/ma

Baguim 23135 “05,022 q.;ag 4777313594 a
Monte Pedro 12000 2.570,52: ' 7043 ejm

101». Slshmas 31.872 5.575,544 15.215 * 24,195

25000

zoom

usam

malaia

10000 .Eagmm

lMunle Pedro

5000

Capacidade Vommu Volume

de mama mama

, vmwnsçàu adquirido inquirido

(:.-mam- de mmm-ela vuvumu mumu

Humana da mmao-zw cam.» w
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IV 22 v Caracterísúnis dis bombas de elevação

. _ Num-m de: Altura Palencia

Sama '"“a'açaa Bombas oama' Manomémca Individual
mam mCA : kW

Ermesinde Furmlg: : 421.2 34 1 l 75

' Mentes da _
Ermeslnde Cos“ : 241.2 57 / 90

Valongo Susão 1 21 23 l 5

Valongo Bacelo! 2 27 42 5 5

Campo anuls 1 16 55 4 5 5

Alfena Fonllnha 2 30 7a e ll

IV.2.3 _ C-plcldlde da alovaçio, voluml distribuído

_ . . Capacidade Volume Tempo de lunclonamenlo ao

Ea'aoao E'ava'a“ de elevação distribuido volume maxlmo
maidis malano horas/ano

EE Formiga zo 217 125.042 . 260,94

EE Montes da Cneu 11 578 53.751 | l 15,23

|V.2.4 — Consumo energético

Fm" ao Volume Consumo Altura l Consumo
o elevado enargéllon manomelnca letal específlco

matam kWh l ch kWh/ma mm 1

EE Formlga 128.042 25615 l 34 l o 0059

EE Mnnles da Costa 53 751 27,554 575 , l 70 (359 4

mm w
Relatar-o «: Exmo.-u., . mu
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mm» :. Em uma“ Dilma—ncia

,, m A»

É
: u- ,

É
.. w ;

% us ,
E

& na .
: 

,

o

o m
mm mz m: um .

IBM-mm m m m m l

1V.4.2 - Avarlas reparadas

2001 2002 2003 » 2004 Em“ 2004/2063

Avarias em rede : un 353 405 143 * 85 40,6%

Avarias em (amais & un ssa 594 244 205 45,0%

Wma! * un 921 woe 357 29ij , 45,1%

m

ao“ ,

«no 7

m ' vamusuv rodo ,

luAvnmscmmm *
m *,

«ou

o

um mz zm: zw

mmm—u as Emulação . zum
emu» lv
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IV.5 — Canudo": dos Consumidons

|v.5.1 - Repartição por diâmetro

Diâmetro 2002 2003 2004 vanação

< 15 o o o

15 mm 32517 33475 34571 3,3%

20 mm 71 se 72 9,1%

25 mm 151 216 245 13,4%

30 mm 121 132 142 7,6%

40 mm 199 235 276 17,5%

50 mm 6 9 11 22,2%

60 mm o o o

ao mm 3 7 14 100%

100 mm 1 o 0

Tmal 33099 34141 35331 3,5%

Enquanto o na de consumidores (35:99) resuna dos consumidores acllvos, acrescida dos

consumidores que efectuaram commo, mas aguardam vistoria ou & conslruçào do ramal &

também daqueles que eveauamm a contraem nos unimos dias de 2004, em que a lnslabaçáo

dos contadores camará em Janeiro 2005

o na de contadores (35331)es1á associado aos consumidores aclwos. no [mal de zona, dal que

se Verifique na «na: de 20114 um diferencial de («se) Wntadores Instalados

mm ., ue Emmçiu-zw “”""” "
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|v.5.2 _ Conhdnres dos consumidores - mpanlçao por idade

Em cnnhnuidade io proieclo inicxadu em 2501. 3 Águas de Valongo (AV,). manteve a venuvação

do palque de contadores, em todo o Concelho de Valongo.

Trala»se de um memo demniuu na 55111155 de Qualidade, e que foi aling1do com sucesso Neste

prolada da ranwaçãu (oram inseridos lados as cantadores com ano de ram-co & Inspecção

supenor a 15 anos, 551 a diminuição 55 n' de concadorss Instalados cuyo ano de 1551155 & lnlenor

a 1958.

2592 2003 2554 variação

ano aesmnhecídu 1945 515 194 49,9%

<1952 1515 155 52 55,7%

1952 149 25 2 95,5%

1952 495 55 5 54,5%

1954 555 a : -75,0%

1955 19 5 1 55,7%

1955 59 4 5 155%

1957 942 553 55 -73,5%

1955 545 544 145 -77,5%

1959 555 575 597 2,5%

1995 595 515 559 -1,5%

1991 1559 1554 1557 0,2%

1992 55 55 52 3,3%

1999 597 591 591 5,5%

1994 11175 1557 1551 4,5%

1995 1357 1195 1555 9,2%

1995 1241 1227 1252 2,5%

1997 1525 1555 145: 4,7%

1995 2655 2551 25:15 5,5%

1599 42:14 4275 4259 92%

2505 555 555 545 .1 ,7%

2551 4522 4515 4774 -1.5%

2592 5159 7411 7349 5,5%

2553 3544 4925 25,1%

2504 1755

“renal 35599 :14141 35531 3,49%

. 2552

. 2593

5 20111

5551515 a. Emenda - zw mumu w
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V. 2 — Manutenção realilzda pela concessionária

No Segmento da Manutenção evecluada nas estações elevamnas de água lm realizado o

segulnle'

Manutenção Elédrica e Mecânica em todas as estações seguindo o plano anual existente,

Eeneiiuaçào da Bomba elevatória numero 3 do reservatório da Formlga, dado esta enconlrarrse

com rendimento mais baixo sendo assim beneficiada

Bom!: ; suma Eremw a: mma

V.2 - Reservatórios

V.2.1 — Investimentos realizados pela concessionária

No seguimento da Telegeslãu foram mslaladoã Postos de Telegeslãn nu reservzmna da Quinta

da Lnusa cam controlo dernlmsâo.

Em 2004 concluru-se :: construção do reservatório Foule da Senhora, freguesra de varongo e a

ampliação de reservatório Ano da Mma. Vreguesla de Campo

Com a amphaçãn do reservatório Ano da Mme passamos de uma capacidade de reserva de

2x500m3 para 3x500ma Cum este rnvesnmemo deixamos de (e: um reservatório de exlremrdsde,

passando a dispor de um sistema de adução e dlslnbulção o reservatànn Fome de Senhora

passou a ler uma capacidade de armazenamento de 2x1,500m3. ou seja mais soouma na

capamdede da anualmente existente (2x300ma)

param de Exprouçln . 2054 “o"“ V
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V 3 — Rede de Adução & Distribuição:

V 3.1 — Investimentos realizados pela concessionária:

V. 3,1.1 —— TelegeMãn

No seguvmenlo da Telegeslân Íoram msmados Foslos de Telegeslãa na Váwula de BalseWhas

que permile o controlo alumémco dos reservamos de Sobrado, além de controlar a adução,

controla a distribuwào pois são reservalónos de exlremldada Cum a (elegeslão o quadro eléclncu

Im remodelado.

Ff" * Í
.” -.

Quadra sugam CDnl/ulavzlma Ammann: Bahamas

v. .2 — Rede adutora

Deu-se conunmdada à construção da conduta adutora à Zona Jndustnaw (Rua da mdúslba) em

Campo, na extensão de 863m

.3 — Rede de dis ção

Durante este ano cunclmu-se a remodelação da rede dlsmbuídora a(ecla ao res-emanam da

Estrada Velha e vmcvou—se :: remodelação da rede msmbuúora afecta ao reservatc'm Fonte da

Senhora em Valongo, numa extensão [otal de 3 200"!

naum,.“ e, Emma» , 2004 ””""“ V
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Como exemplo dos resullados obtidos a partir desta dpc de acções, indicamos

. Sector dos Montes da Costa (Ermesinde) recuperação de cerca de 9 rna/rt após

intervenção integrada, eontemptando reparação de conduta. reparação de ramais

domiclllàrios de agua e de equrpamerrtos de delesa contra incendro e substitutção de

válvulas de rede.

. Conduta edutora do Reservatório do Susáo (Valongo), recuperação de aproximadamente

15 m m ,

. sector da Ava 25 de Ahnl ; Av» dos Lagueirõee (Valongo). recuperação de cerca de s

m lh

Para melhoramento do suporte tecnico da equrpa de Detecção de Fugas Íui edqurrido um ststema

de 50 unrdades de detectores acústicos de fugas (Fermalog's) e respectrvo 'Patrulhador' .

Estes equipamentos, são Instalados drrectamente sobre os acessórios da Rede de Agua e
pemmem identifmar, no seu raio de acção, a exislência de eventuars iugas. Posteriormente. via

rádio, essa inlwmaçào e transmitida por cada Parmalog à unidade "Patruthador ,

Femme! s e Famnmr

Foi instalado um contador DN IDO. para monitorização contínua do sector dos Montes da Costa

(Ermesinde) e 1 contador em by-paee no Senar da Susào (Valongo), para menrtorrzaçeu nucmrna

de tugas

V.3.2.2 — Manutenção de acessórios

No âmbito do trabalho desenvolvido ao nivel da Sectorizeçeo versus Detecção de lugas, (olam

inslafadas 73 válvulas de rede, das quais cerca de 90% para substitutção de válvulas dan lcadas

e as (estames para novas instalações em resultado das necessidades do Sen/tço lie Exploração

para melhor gestão da rede.

a.rararm de Explmçiu . mtu “a"“ V
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ÉAPÍTULO VI - Interrupções do Serviço — Continuidade do Serviço de
gua

V|.1 — Intarrupções de Funcionamento Acldeniais

A5 lnlerrupçãss seldenlais, devido às faturas, foram reparadas de imediato e :: lomemmenlo de

água restabelecido dentro dos prazos definidos. após o diagnàsllm mima!

Nesias interrupções. sempre que newessàrlo, cumpnrarn-se os procedimentos dennidos no

respectivo manual, ou seja, informaram-se as segumles entidadesv

- Câmara Municipal/Gabinete da presidencia;

- PSP,

- GNR:

. Juntas de Fregueeia;

- Bombeiros,

As avarias de maior relevo verincedas em zum, que omneranr nas condutas adutoras foram as

seguintes;

1 um |. Freguesil , Local , remyo, ,

25-01-04 ? Alfena Rua de S.Vicenie _ a horas

21-0404 Campo Rua Central de Balselhas , : horas

01 41644 Alfena Rua ao do Ma'o'R'aa ao 4 horas
Bagulm ,

; n.os-m Alfena Rua S Vlcenle . 3 horas

0942-043 Sobram; Rua Vale Dileno ,5 horas

16-12-04 Alfena Rua S' Vlcenle

24-12-04 Ermesinde Rua dos Sonhos

Salienta-se que nestas avarias ini pussivei, criar airernairvas ao abasteclmenm e munirnrzer as

zonas em cone. através das condutas distribuidoras.

VI.2 — Interrupções de Funcionamento Progrimadas

Na sequência da instalação de contadores e substilulção de válvulas na rede lotam programadas

interrupções de abasteclmenlo de água & pupulação.

Ciente dos inoâmudus causados pur esta medida, e Águas de Valongo lnmmu em 2003 a

comunicação junto de população e entidades, tendo em 2004 mantido em medlda de inlormação

Foram ullllzadas os anúncios nos Jornais e entrega de wmunrcedos pena a pena e e culocaçãn

de cenezes em iocais de movimenlo

Rerim'i: a. Eminem, zoos Cami-rio Vi
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YVEV das Pedreiras

. R msm.-na Olive": da Peça

- R Ilha! Muunsci

ao de . R Sousa Faupénn [parte) rede

Setembro Valongo ' R S Mamedewame) remodelada

. maça Machado dos Samos

(Parte)

. Larga Centenário

' AV 1' de Man:

27 de mm : 00 n Instalação de

Ermesmde . Zona aos Memes na em; um contador
Outubro

de rede

- R Lameua Ferreira 101 AWH Ligação de

:: ue Vango . Trsv Lameira Feneua rede

Novembro vemodelana

. R da Nona 216 «ooh ugaçae de

» Trav Jorge Mana rene

- R das Remains vemodelada

. R. Lopes dia Nave:

22 de - R da: nuvem .

Valongo . Trav Vvscnnde ouve": de
Dezembro

Faoo

vm _ Número, Tampo n Tipo da Interrupçõea de Funcionamento

hmmm ue Eprmclo- mc

um

Tipo No/Anu Tempo/Ann Tempo médxu

Rede 159 33771 2,11 h

Ramal 237 284?! 1.20 h

camwwov. (vga). M
“ ."

as
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Em relação aos locais das freguesias de Valongo, Campo e Anena, 0 estudo desenvolvido só

pode ser concretizado após a construção dos novos Reservamrins No entanto, ,a eslào

realvzadas alterações a nivel de rede de ahasledmemo de água que vão permmr reduzir a

pressão existente.

Quanln & zona dos Memes da Costa, em Ermesinde, (oram Identificados os locais onde serão

colocadas válvulas redutoras que vai reduzir a pressão para valores alusladas aos previstos nos

regulamentos

íellmnn de Explumçãe - zw Chuunin vu
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vu|,4 - Resultados da Qualidzdn d: Água

Rasuludns do Hislorico.

,, mn ,

Em ama.. mm.“. 1 , _,.s ..7 457 516 & zm
Waterman-ruinas uz ns sn ., 593 x m

%e.w......mam...m., uw. 27. .m 15%, ..a

“WWW.—um.. Am ms sua ,ou”? me

Mwm“. « o 1 5 ; 5

ognmemanmwumwmwmm o com em “ ,

vm -vm mmm .um-lm - Dec Lu uma um zmm

vm um» pamlllm uhwllmh . o.» uw n'mm (aum- 2004)

(: deaéscimo verificado no no do colheitas & delarminaçàes em 2004, está relacionada com as

disposições do nuvo demo regulamentar.

uma» de Emma-zw: Gamma vm
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CAPÍTULO X — Perspectivas do Serviço de Água para 0 Próximo Ano

X.1 — Novas ngulamenuçõas

Relallvamenle a novas reguWamenlsçõss entrou em vigor o De: -Le| 273/03 de 29 de Outubro.

prestações mínrmes da hlgiene, segurança e saúde em estaleiros temporários ou màvels

Desde o inluo de 2004 e o Decreto-wer no zwm que passa a regulamentar as exigências

quelrrexives e quanmauvas da qualidade da água para consumo humano

x.z - Proposta de Memoramrm do Servlço

X.2.1 — Insuflclêuclas : resolver

Vai realizar-se um esruuo sobre a pressão na zona dos Montes da oosre em Ermesinde, de forma

a defimr a local uma colocar uma válvula redutora de pressão o que Vai (later beneíimos quer à

rede pública quer à privada

Vão conduir-se os trabalhos complementares às redes arestas aos reservatórios da Gandra e de

Baguim, para melhorar as candlçúes de dístribulçàu

X.2.2 — Obras em curso

Na freguesia de Campo. as arreraçrses realizadas na Reservatório Ana da Mina vão permiur, para

além de uma maior reserva de àgua, aacamhzar :. recuar a pressão na rede

Está em curso : remodelação da (sde dremeuraare afecta ao reseNalàno da Foule da Senhora. a

qual vai permiur melhurar e rendrmsnro da rede e o serviçu presradu aos clrenres,

X.2.3 — Obras para realizar

Corn o obreaivo de merhorar &] qualrdede de serviço da rede ue abastecumenlo na água, está

prevrsm no Plano de lnvesllmenlos de 2005, aprovado pela Câmara Municipal a remuneração de

redes de drslriburçâo de abasrecrmenm de àgua e de adução, msrriburdo do segumre modo

Freguesia de Alfena

Em 2005,vai ser remodelada parte da mha-estrutura de abastecimento de água na Rua de

S Vicenlev local onde ocorrem rupturas frequentemente.

. Remodelação di rede dwsmbuldara da ahaskammemo de agua, afecta ao Reservatório

RAD341afase)»

- Remodelação da rede distriburdora de abastecimamo de água, afecta ao Reservatório

RAOZ.

Ramune de Exploração . zum “Wo *
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Zona Induslrlal de Dlmpo

Construção da Central Eísvilúrii na Travaâsa da Lms que Irá permitir através da oondula de água

colocada em 2004, abastecer a Zona Industrial do Alto da Ribeira. bem como melhorar a pressão

noutras zonas

X.2.4— DiVarsos

o servuçn de Exploração de Redes vai proceder à substituição de válvulas na rede de dlslribuíção

e adução bem como remodelar/eliminar diversas câmaras de meneeree axnstenles na rede.

A substituição destes acessórias resulta da mlervençào que e equipa de delecçãa de rugas iniciou

durante o ano de 2004, e que vai posslbíhtar e denniçee de semeras e pomos de controlo na Rede

de Aduçàc e Distribuicao.

De um modo geral. vão exuculapse obras de remodelação de condutas; em rede e ramais de

«arma a acompanhar as empreitada: e realizar pele c,M,Ve|ange,

Quanto aos Reservatórios existentes, vão ser remixadas rsmadeWaçãn de acessórios nas câmaras

de mer-enm e de pmmre. euueçãee estas deceezeaee e quando da Ilmpeza e desln'ecçáo dos

mesmos. em zum (coniorme quadro).

Local de dntncção ;

A"o'""'a Aru mm.. Área lage & Áren lola!
Plnlur- _?

R em,” . 1352 2795

R Flordasena zu ICE , ", 326,7,

Fluum inhm

R Fomuge 20 a ao

R mas," ao me «ze

Me“.». _, 77
. R Forrruga ;, .A ",

& R Flu da Serra z

& R Mies de Oasis 7 1 2

subsL D: chip. a. prnlnnçln | 1.7

R Fonmga * 2
Fissura: nominada , , , ,

aí me 1 20

.De; um .1- ." lraçln

R mes da cosia , ' 2

nehum-o «. EmhacAo-m “““““
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XL1.2 — Reparliçâo e avolução dos utentes por freguesia

Evolução dos mamas de saneamenmocr "agiam
* .

Freguesia zona 2001 2002 2003 zum 233334,

Aliens 2806 3 745 4 245 . 4 425 4 5951 V 5.55%
Campo 424 549 959 1 253 1 912 49,033

EmeSIlldE 13505 14.140 14,755 15 184 15 519 4,84%

3057360 137 174 394 545 1 130 , 774.927-

Valongo 5573 5 235 . 7 391 a 191 «ligavaA 819%

mal zzue 24 945 27 em 25 m az 525 J , ,, 9,37%

um» do Amamenta nw Muuu:

«sono

«wo

mon '. me

] mom &. zum

ooo" n me

”o" u zoo: x

“ao *: zw

mumu 20041sz

um“ 515%»! Meu: sas-r.

em: «903%

, vavldu um

' Emma, . “%

cun-nox.
agmm ue Explorido— 2054



"o—ânus de vamu

XLS. - Volume de Snneamento Facturzdos

xx.“ - Repartição & evolução dos volumes hclurados por camgoria

Volumes hummm porcaiegona

Calegoria zoa: 2003 2004 ' agir/233? ,
» &

commons àá1€4as 2 694 934 2 857.593' 6.04%
Com/Iudlobras 254 555 251 zm)“r am 329 , 9.23%

Aut/ESI/Iust 104 551 156 607 105 026 419%

loan 2 155 697 : 132 911 magma ,,” 4,37%

Wurm Imman- w um": W =.»

. mz

. zona

«: zum

mmm: Wyman: Aux [Bl/hn

mw zmwznm

mmm; 55%

amam“;

e 23%

Aux/EVN! A

anao/.

Relalervu ae Emulação - zw "”““” X'
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XI.3.3 - Repartição & evolução dos volumes domésticos facturamos por freguesia

Volumes dumásllcos íackulados por «aquosa pol ano

3 2002 2003 2004 a vc u A
F'aaaoa'a ano:/23030

rna/ano rua/aun matam

Alfena asa 892 401 254 413 595 3 09%

Campo as 928 116.242 na 452 46,55%

Ermesinde 1 235 112 1 375 031 1 395 101 1,43%

Santana 34 238 55 519 96.229 67,86%

Valongo uz 315 742 555 779 45: 4 93%

Total 2 416 «as 2 694 Sam 2 557 593 6.04%

vamus «Influences nomeou wwe/am

nwnw

vmwo

mmwn

Ameno

Mm na

www —

& www

Ah": como ran-xm saum valongo

sumo-numas:

Alm.:wsx
vamos-r. .

cam 655%

soeraeo 57 m.

Emmne um

w

w

cui-max:
Relalmm de Exploração , 2004
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CAPÍTULO Xll — Indicadores das Instalações do Serviço de Saneamenio

XII.1 » Rode Colectora de Águas Residuais

Xll,1.1 —— Caracterí icas da rede colector: de águas residuais

. Evolução
Designação um 2002 zona zana znumnnm

No de ramais un 12.425 14.270 15557 16 462 5,52%

Comprimento de lamais m 59.540 68.495 71 790 76252 6.22%

CDmpnmenlu da rede m 157.505 222.235 236.532 251033 6,00%

colectora

Toial cumprimeuln m 247.245 1911341 anaszz 327.2“ 6%

Xl|,1.2 — Detalhe das características dos ramais - 2004

Malaria! Númam Dlâmaim Comprimenlu

PVC 905 2125/6160 4462 m

Xll.1.3 - Detalhe das características da rede coiucmra - Ampliação 2004

Materlal Diâmetro Comprimento

PVC 2200 14.201 m

X!I.1.4 -— Avarias o desobstrução:

Evolução
Innrvonçóo: 2001 zoo: 1003 1004 2004/2003 %

Reda 525 1.177 799 520 44,92%

Ramais 577 742 705 551 10,54%

Tnul 1.402 1.919 1505 1081 45,17%

amam“ mm;». 2004 um» xu v com
& iv.-.."
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XII.2,1 — Volume elevado e pluvloaldade:

Na seguinte Labela poderemos ver a volume elevado por cada estação alevalóría em 2004

& aa ;, E ' EE Euu. m, em! se í ao ao
saum um.» Pmumu

mm— cmd- humm nlu Join (zu-lvan Amma
», Novo

ma ma m: ma m: m:: m:! mí! | In] & mJ

uma vou «ao um 1525 ' m ' ' ' '

Feuemm 5664 344! 563 =J (230 m ' ' ' '

, uma em mm 751 =J mm um me ' , ' '

m smc 3313 541 1572 m. m 299 19 w ' -

m m m 441 «se; 1026: “ eu «34 w ' -

Juruna 4593 um 52h nas IMEI 27 369 125 ' ' '

Julho 5554 2564 Así Bal 15575 25 25! sv ' '

. Anoslo 9397 3389 511 1152 "WD 156 1273 185 4 '

Summum 4155 lm no 1555 12134 15 54! 90 12 W '
mumu 30139 6322 (754 3613 21593 545 574 34 W (04 '

yuwmum 5521 em m 145: um 5: em uau «« as

naum», em. am 714 mu uma 53 zes In? 09

mm. m. , 41331 5307 11554 |W, mn um um, as

De seguida poderemos visualizar & grana do volume elevada e da pluviosidade do Ano de

2004 para as Eslaçúes Elevalónas que se encumravam com dados úisponiveis

vu....- sum: : mmm-ue zmu

Jan, Fev Mar Abr Mal m Jul Ago Sat (Jul Nov Dez

mu

— Sta Rng — nía' ' animava ' =| Sobram

— canada _ Eça queiras _ s João |=|Azenha

leosldide

Gum m — anume EW . mmm- zw

_ Caninha Now — Faimllhelri _

capkuloxll ' VEO)U X
& “um

"

«.um.» de Ewhução , zw
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XILZJ - Volume elevado e consumo energético

Inalação Volume Consumo Altura 1 Cons-fm
Emma Malluko Humana jgma“:

] nus/ano kWh , mCA kWh/maga

Fama 1) 1252 20 5 :)

, 512 É 153091 40010 33 e

Res-neira 43337M4 2)

Cabeda 5301 «2

Ilha 99524 11967

Foule Mourisca 1) as

Saveiro ' 17554 . 3696

5 João 2077 1555

Azenha 1127 4. 664

Eca Queirós L 5022 547

Caminho Novo ! 534 320
, Palmilhaira T 05 44

' Tol-I 330574 50540

Média 53051 5513 l

vu.."— mm : mmm enzima em zw

1) - Ainda não ela pmsível medir (: Caudal de Enlrad

2) , Dados que se encontram nos consumos enelgêaicus da ETAR de Ermesinde.

3) - Sem dados Sunciemes

XII.: — “friamente de Águas Residuais

xu.3.1 -Volume de águas residuiís : vluvioaidlde

XII.3.1.1 - ETAR de Valongo, campo e Sobrado

No período de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2004, na ETAR de Valongo, Campo & Snbrado,

tratou-se um total de 5 055 509 ma de àgua residual para posterior rele-ção no no Ferreva Estima-

se que desle volume. cerca de 605 593 ma tenham sido (epitáfio: nu meu: Ndnco apenas com

tratamento pnmáno, isto porem delerminados meses se ler excedido a capacwdade hidráulica da

ETAR [Ver quadro n'4)

«mw-m emanam - zw Gumm x"



, Águas de valongo. S.A.
'“».

No granoo na 1 poderá verificarse o impacto das Infllllações e águas pluviais, relacionada com a

pluviosidade. no caudal total afluente à Elar de Campo

Relacionando o volume de saneamento facturado nas freguesias de Valongo. Campo e Sobra-1a.

versus o volume tratado na Erar de Campo, estimase que apenas 21% do caudal tratado seja

águas residuais, correspondendo cerca de 79% do caudal a innllrações e águas DIUVIBIS.

o elevado volume de saneamento «atado na Etar. esla relacionado sobretudo com os seguintes

aspectos

APn—PI

; Innllrações no Interceptor de Campo por oencrencras conslmtrvas

> Intimações poe linhas de água, nlveis praticas, nas caixas de wslla e

conouras. quer do emissário de Valongo. quer das redes colectores rias

Bacias que Dompõem o sisrema de drenagem da freguesia de Valongo

Aguas Pluvlars - EPC

; Quando ooorrem periodos de chuva curtos ou intensos, constatarse um

aumento muito szgnrneauvo oe reune: afluente e Erer provenlema dos 2

staremaa. parllmlarmente do emissário de valongo. que chega a ultrapassar

a capacidade máxima hidráulica oeeba eslação.

Está previsto para 2005.o arranque de um projecto de gestão de Águas Residuais - Águas

Parasitas. inovador no ooneettro, para alem da reparação das mnnraeoes ao nivel das caixas em

toda o Interceptor de Campo

XIL3.1.2 — ETAR de Ermesinde e Alfena

No ano de 2004. trataram-se. na ETAR de Ermeslnde e Alfena 2 059 512 m“ de água residual Os

volumes mensais enoontrem-ee repvessnladus no quadra no :

uniam ..- z , Vulumn do ego. reaebal nam. . nllmbsldiae mensal

1 Período de

Volume traindo l tempo em by- ptuviaaieaee

"ao Pass
» Lil), , (hmmm-LW V,, (PL“) ,7_
l Janeiro 195 os: 55 11 127

Fevereiro 194 usa 17 35 37

Março 208 258 «_ _, 42 21 7—7? FP

Abn! 192 450 33 os 75

Maio 157 482 13 12 45

Junho 136 950 ) 11 57 _ lA ,

Juth _ 127 627 a 42 i

Agoow iss 594 t «.o (11 7

Setembro 127 050 4 «4 29 17

_Oylubm 135 411 as 54 277

Novembro 134 USD 25 17 25

Dezembm 205 sao 51 47 111

TOTAL 2 059 312 . 389 45 522

capina XM
Relzlmlb a. Errol-vação , zoo:



fanzines de Valongo. S.A. %

XII.3.3 — Capacidade de tratamento. carga do anuento

XII.3.3.1 - ETAR da Vilongo, Campo e Sobrado

No ano úe 2004, a ETAR de vawongo, campo & Sobrado, servíu cerca de 54 504 habilanles

equivalentes, "slando, em média, 13 045 ma de àgua residual por ma.

As características da água residuaW anuenle à ETAR ao Wanga do revenda ano estão sumanadas

na quadro na 4

um“, n'A -c-m- uniu-me a: agua vma-m .um.- A em: “vma" cimo" Sobrado

População Volume caca me 557 NT PT

Hab. mama kg/día kQ/dla kg/ma kg/día kgldla

oaaa'a'aaoo “a 57 000 12.324 a 079 9 230 5.132 150 197
lratamanlo

Janebm 50 497 18.301 2 727 5124 2.946 ' *

FEVEIEÍI'O 46.044 15 465 2.455 5.450 2 547 395 2141

Maw 50.323 15 799 2,717 e 177 3 355 379 205

Ahnl 54.250 14 431 2,929 5.253 3 554 390 250

Mala 57.218 12 574 3 090 4.341 4 235 > 205

Junho 62415 11 015 3 371 5552 47055 495 157

Julho 62 839 9 246 37393 5 001 3 652 573 231

Agusm 51 693 “ 556 3.342 5350 3 733 491 222

5612!“le 54 502 10 475 3.475 5 740 3 425 649 293

omunm 100.954 15 061 5 452 10.769 7 957 sn; 256

Novembro 75 007 15 347 4 104 5.543 4 5317 697 255

Dezembm 85,351 147935 4.525 7 409 5.825 612 209

Média 54 684 13,845 3 493 S 361 4 195 530 234

Como se pode verificar pela análise do quadro na 4 & gràúcu na 3, no ano de 2004 a canaudade

hidráulica da ETAR da Vamngo, Campo e Sobrado foi excedida em e meses de 2004 (55%),

cnncrelameme de Janexm & Maio e de Outubro a Dezembro Em termos de cumamlnaçào média

loi uilrapassada. também em e meses, pam a csoã, os valores pala as quais :: ETAR vu.

projectada.

mm n' J-Rlllde a. unwan- mui-u. , mmm» MM.. mm

' ' ' 1
«2.000

10.000

Cmtammavào

0.000 "'aa'a

k ldl
a ' s 000

(: ma .

4.000 ' :annmunaçâo
2.000

Cipaodade

o mamua dB

“mmm

cnpuum XII ) VECDLJÁ
kw...“

w

Re'lhuooe Emma» , 2004
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No entaum. se inilisarmns isnladamenle o parâmetro GEOS. nos últimos 4 anus obtémVse a

seguinte evolução,

sun,, n' 5 - Emuclo a: =»:an .V.-um. . um: .um... ae usos

e
m
,

 (
Ka
rl
la
)

X

zum mz me zum

Ann

_... .“ _mmmmuawa

Pela análise do gràlícu, mais uma vez se Verifica que a evolução da carga média diana de CBO?-

afluenle. desde 2001 até 2004 foi exponencial. tendo a ETAR de Campo, em 2004, ultrapassado a

sua capacidade máxbma em lermos de carga iíluenla de GEOS

xn.3.3.z - ETAR de Ermesinde 2 Alien:

A ETAR de Ermesmde e Mena, em 2004, serviu cerca de 43 171 habitanles equivalentes,

tratando, em médwa, 5 631 ma de água residual por dia,

As caracteristicas do aHuenle brum encomram-se sumanadas no quadro na E

Gumm n' 5 _ Cuil poluente a: agua ...m-m .«uenn : Em de Elm-sumi . Am.

População Volume cao, cqc SST NT PT

Han eqv ma/dxa kg/ma kg/dwa kglma kg/dla [(g/dla

Capao'aaaa ao 57 000 & MD : 515 a um 4.690 em 134
((aumento _ ,

Janelro 57 220 G 293 3 USD 4.357 4 229 ' -

Fevereiro 62 459 6 592 3 373 4 531 5.555 181 452

MaÍÇo 49255 € 715 2.550 5 327 2.522 202 2132

Abul 51.320 6 415 2.771 4.551 3 997 173 199

Malu 39.315 5 402 2 123 4 205 3 555 297 151

Junhn 35421 4 555 1913 4359 3215 379 196

Julho 35 757 4117 1931 3722 2.750 301 111

Agosto 30 537 4 374 1 649 3 454 1.835 127 136

Selembro 34337 4 235 1.538 3 525 2 240 546 220

Outubro 35.655 5 551 2.087 4 067 2 040 478 173

NDVEMNO 40.559 6 135 2.190 4 3GB 2 154 472 239

Dezembw su 775 s 639 2 742 «: ses 2 135 , 252

Média 43 777 5 631 2.364 4 ZEE 3110 315 220

mm, o: Woman. 1004 oao'Mo ><" ( Val.! rx
az



«amam %%

Gansa ..- 1 .um... “mm-m de Mum: mm lwnllmmlcin illuzme une ; “pacman-mun-

um,

mal

mmm

m . w :: me 9 mx . 2004

No enlanlo, se analisarmos wsoladamanle :: parâmetro caos, desde 2000 a 2004. oblém-se a

seguinte evolução.

emma «' a » Emma» a. num“: mmm. : nam: anual. o. caos

Y
"
:
—

c
a
o

 (
kg
ld
la
)

«sua

zona zum zunz zuua mw

Ann

_. - mas Cupicdlde Mum mumu»

Pela análise deste gráhco, mais uma vez se conúrma que a ETAR de Ermesmde opera abalxo da

sua capacidade máxima, em termos de carga de CBDS afluente

mm « mw . m. “W“" ( ““É,“
54
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Xll,3.4.2 — ETAR de Ermesinde & Alfena

. 51515 e msm: 7951165 » 5155 ue Emmsmde ,, Aum-055515 n' 7 . vem. me, canta/which 55 :Ilu

Evuluçào

Un15=5e zum 2552 2505 2554 205475553

7.

55551355 ham'ames eq 57 115 55 554 45 523 45 777 45%

Volume 7151555 rna/ane 1 941.155 1 555 254 1 551 851 2 055 512 5 5%

caos kg/anu 535 191 1 555 572 955 250 551 571 5,3%

coo kg/ano 1755 354 1.552.177 1 m 77: 1 555 757 15,5%

557 kg/anu 545145 912 752 515155 1143 555 51.275

NT kg/enu 55 552 25.055 125 794 125 545 1,5%

PT kg/anc 27 177 s 595 59 551 55 355 34,9%

comum energeucu kWh 755 545 555 515 505 255 9511575 21,5%

Cmsumo especiicu kWh/ma 5.50 0.45 5.45 0 45 11.07»

No gfàiicn no 15 faz-se & mmpamçàu 55 volume tratado. da contaminação do anuenle Dmto e 5a

consumo energético 555551555 au «relamente, ao Wanga 555 quatros últimos anos de

funcionamento 55 ETAR de Ermesinde e Alfena

6155» m 15 -Vn1um 1151555 Mlimlnaçln 55 anna“: 51515 . sons-mu enugmco

m

o m

Ramal-o 5. 5191559545“ cam-uh x" 65315171



fr, Águia de VimsA.

Os consumos registadas leram. em média, de & kg de químeru : um de ms. para a desidratação

das lamas e 153 kg de cm Ilan de MS para a sua sulabwlízeçãu.

o aumento ao consumo de poneru e de cal prende-se com :: incrementa de cerca de 28% na

quaanade de lamas produzidas,

XII.3,6 -— Residuos aólldoã a produção de lamas

XII.3,6.1 — ETAR de Valongo, campo e Sobrido

No quadro n' 10 apresentam-se Os Volumes da raãíduos sólidas e semi—Sólidos removidos no

«alemanha dos 5 055 aos ma de água rasiduaL

em» m. vms-moa. ...um uma mmm“.

Evolução

Umdade 2001 zoo: zana zuoa 2004/2003

%

Gradanus matam 19,3 35,7 91.6 127 7 39,3% >

Amas rua/ano 56.5 25,7 25.9 55,2 “3,1%

Lamas matam 425,5 16240 25549 saga.» 52 0%

Com: das lamas of. 32.5 27,1 24.7 22,5 qm

Lamas um MS/ann «40.3 449,5 529,9 nas 41,0%

Os granadas foram recolhidos pela empresa responsável pela recolha das resíduos sólidos do

Concelho. as araras depuslladas no aterro ua Rahal e as gorduras tratadas nas instalações da

AuleVula-Leiriz As lamas desidratadas & esumnudas destinarem-se, na sua totalidade. a

valorização agricola.

ISI-Tu n' n . cumulação um eu numa-m :. mano; produz-vos na sun de Campo

. Almas (m:/w»

a um (um Ms/uol

2001 2002 2003 ZODA

mm “&;th »m. can..» xn Gay,.“



rabos-s da Va'omWS-L %%

CAPÍTULO xm - Qualidade das Águas Brumas e Traladas

XIII.1 —A Regulimemação

A rejeiçãu das águas residuais pmeníenle de Valongo, Campn e thmdu esieve condicionada

ao especllicado na licença no 730/2001. Para as águas provenientes da ETAR de Ermesinde e

Allena esleve condicionada pela licença no434/2001, renovada em Outubro pela licença na 346

(2003, As licenças fal—dm alribuldas pela DRADT sagumo o pievlslo rm Decreto—Lm no46/94 de 22

oe Fevereiro, Decreto—Lei ua152/97 de 19 de Junho, Decreto-Lei n'236/98 de 1 de Agaslu e mals

legislaçao apllcâvel.

Segundo as conoiçoes especiais das mismas licenças, os valores limite oe emissao (VLE) sao,

Far-mm VLE

" coo i s 125 mg/L

cao; aiwa,

SST 5 ao

Os valores dos paràmarms não mencionados na condição anterior devem obedecer ao estipulado

no Anaxo XVIII do Dectelo—Lei nazis/98

Para a venncaçao periódica das condlções de descarga das águas reelduais, a Águas de Valongo

tem lnslalauo um Fracasso «se auto conlrole nos lan-m do previsto rw Decreto-La 152/97 de 19

de Junho.

XIIIJ — Frequência. Tipo o Número de Análises

0 Decreto-LEI 152/97 de 19 de Junho, detarmlna que. para ETAR dimensionadas para mais de

50.000 habitantes equivalentes. que (Em de Ser analizadas um minimo anual de 24 amostras de

efluente tratada e, se neoessário. de afluente bruto para verificação das ehdânclas de tratamento

No enxame. as Águas de Valongo mantém um plano de aulo-wnlrolo com uma frequência multa

acima do exigido por legislação o plano definido compreende, não só a recolha dlària de

amoslras compostas de alluenle bruto e elluenle lralado, como também amosuas nas dllererlles

elapas do vazamento da fase líquida e do lralamenlo de lamas permlllndo

' Verificar as condiçôes de funcionamento do processo,

' Dennir eficiências de Iralamento dos difefenles órgãos»

- Optimizar as condições de iunclonamenta de órgãos de tratamento & equipamenios

N' amoalra me amam naun»,
l a. a
"a ao “ lnillndalem znnl

,, ,7%,,W,7,a,
ma de Valongo. cm., a suam zsl

calam
Banho de exame:» - zw



"ao“ da vionno,S.A. “fê

vma» ...m m cumulação « cao. ... .um... um . M batido

Wu ...m a. mmm a coo nn mm mm . ilumi- um

+Anuema Em?

, ...eu—mu. um»:

mm., ue animou-mm uma xm
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CAPITULO XV — Obras e Intervenções Realizadas no Serviço de

Saneamento

XV.1 — Rede Colecmra de Águas Residuais Domésiicas

XV.1.1 — Investimentos realizadas pela concessionária

No ano de 2004. furam executadas redes de águas residuais domésticas na extensão de 14.201!"

dismhuídos pelos seguintes arruamentos

Freguesia de Allen:

. Inter Parcial R. 1“ Maio Rv Liam

' Rua Particular de Bairro do Brás

' Rua do Ribeiro

. Rua das Telheiras

Rua D. Sebasuão

m n Suman «Men: mmc-mar ulla-1 *Ahra

Freguaía a» Campo

Rua do Ano da Ribeira

Rua D. Leonor

Travessa do Ano da Ribeira

Rua Central da Ribeira

Rua Santa Calarina

Rua do Caminho Nnvn

E E na R. do Caminho Nova

Rua do Calvário

Rua Padre Antonm Vlevra (pane)

Rua do Calvário (? fase)

Rua Almada Garrett (parte)

Ramal n a. Expmçau , zum oaWa “
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Freguesia de Ermeslnde

Rua da Soutlnho

Rua Saulinho da Baixa

Rua oa Paz

Rua de Plnhelm

Rua Nova do Souiinno

Travessa do Saulinho

Rua das Nove Senhas

Rua do Calvário ' ase)

Travessa do Calvário

Rua Ferreira Matos

Rua 1" de Main

Travessa das Llcelras (pane)

Rua Amadeu Vllar

Rua do RID Leça

Rua do Pinhal

Censi. de E E. na Rua do Finnai

Travessa N - S! 'do Bom Despacho

Const de SE. na TV. N,' Sr' do Bom Despachu

Rua oa Paimilheira

Freguesia de Sobrado

Reumno de Entrada . 20:14

Rua Chãos oa Vinha

Rua Amônia Bolo

Rua da Custa

Travessa da Casta

Rua D. Maria ||

Rua Vimam Peres

Rua N.“ Sr.. das Necesaldades

Rua da Capeia

Travlssa da Capela

Rua do Padrão

ng. da Rua do Padrán à Rua da Capela

Rua Central da Faça

Rua da Rampinha

Travessa central do Paço

Rua 5 Gonçalu

Rua du Moinhos

Lig da Rua dos Moinhos :; rede ex|s(ente)

Rua das Cancelas

Rua Marques do Fombab

Rua D João Castro

Travessa Antônio José da Silva

Rua Aives Rcçadas

Rua Rampmha de Wav

Can-loira xv
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XV.1.2 — Manutenção reallzzda pela concesslouárla

Desde o inicio de 2001, existe um piquete de saneamento que realiza de uma (arma contínua

intervenções de manutenção preventiva nos locais onde ocorrem entupimenlos com maior

lrequêrlcia. bem como nos diversos equipamentos existentes, tais como mini-ETAR, oentraís

elevatórias e vossas septlcae colectivas

XV.1.3 — obras realizadas pela concessionária e hcturidis

XV.1.3.1 - Construção de ramais novo:

No âmbito do Plano de lnvestimentos lorem realizados 700 ramais domlcilíàrins oe aguas

residuais domésticas.

Foram elnoa construídos ramais domicillánus em redes existentes. a pedido dos requerentes de

obras novas e/ou outros pedidos de ligação a rede pública, sendo 71 executados por

administração directa e 14 por sub empreitada

XV.1.3.2 — lepeza de fossis

No decorrer do ano lorem realizadas 444 intervenções de limpeza de fossas a panrwlaree e
emldades púhllcas que totalizaram eez cargas.

2 "1 2002 um

Fossas Dnleclivas *

(Intervenções) 203 L 272 3.43, ,
. r

Fossas Predials * 369 W 494 343 207

(Inlervençoes)

TOTAL 572 , 591 , m

XV.2 - Estações Elevatlórias de Águas Reslduels

XV.2.1 - Investimentos realizados pela concesslonárln

Em 2004 loram construidas alou entraram em funcionamento as seguintes estações elevalónas'

, Alturas .
Designação de Estaçao No. de Caudal Polênma

Elevalórias “ao“aa'a Bombas Manomamoa rna/rr (le
thA.)

Rua da Azenha (1) Campo 2 37.1 18 a 94

Rua Eça de Queirós (1) Campo 2 9 25 2 3

Rua Camlnho Novo (2) Campo 2 251 10 2 a

Rua da Palmllhelra (2) Ermesmde 2 15 e 14.4 O 9

tl) construídas em mm (2) Entraram em funcionamento em 2004

a...rmt.e,p.,aa.,.m. “om“ ( “na?“
um
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XV.3 - Estações de Trahmentu de Águas Residuais

XV. 1 — Investimentos realizados pela concesaionárii

Na ETAR de Valongo, Campi: & Sobrado realizaram-se as seguintes investimentos“

- Monlagem de um sistema de raspagem Superficial nas dms usesmadores secundànos da

Instalação, o qual irá permmr uma maior retenção de sólidos não decanràveis e melhorar a

qualidada do euueme nual;

sam-4. mas" os mmamuWu ssmam

' Montagem de portões automáticos e fecho do edifício das lamas, que reduzirá : emissão

de odures cuando munições de operagán de acordo com as regms de mglene e

segurança,

mms pono-s miam-lucas e lea-n |»st do mm de ums

“...um mmao. zmn oaaaaaa XV Ggàyrx
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Montagem de guarda-corpos no canal de saida da lnslalaçãn

Guru-umas » EYARde Emir-sm

xv, .z - Manutenção realizada pela concessionária

Fol elecluada a msnulençâu eléctrica e mecânica preventiva. nas ETAR, de acordo com o plano

anual exvslenle

No que diz respeno a manutenção Correctiva destaca-se

Rum-ma e! Exmarzçlc , 2an

Substituição das conlroladores do sistema de desodomação na ETAR de Campo,

Reparação da grade mecânica da ETAR de Campo.

Substituição das canas du autômato de lelegeslãn da ETAR de Campo

Reparação e benenclação dn sistema de desodonzação da ETAR de Ermesmne,

Reparação do parafuso da cal no sistema de desidratação da ETAR de Ermesmde

Cwm'nxv
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Numa Segunda tese a esmo será felo de forma & minimixar as águas pluviais e assim a equipa
pesquisará as ligações indevidas de águas pluvlals para isso ulilizarà um equipamento adqulndo
propositadamente para efeilo pelas AGUAS DE VALONGO

Este projecto irá ainda temer pesqulsar a freguesia de Campo durante o ano de 2005. em paralelo
e na se uâncla dos trabalhos de reparação de e caixas do Inleweptor de Campo ocofrida em

2004, a guas de Valongo irá, duranla o ano de 2005, comglr e reparar todas as restantes caixas

dessa infra-estrutura na freguesia de campo, deuzmdo—se num investimento de 350 anos

Está previsto eliminar as fossas sépticss coleciivas da Plnheím Manso, em Campo e do Carquslia

em Alfena

com o decurso das obras a executar no àmhllo do Plano de Investimentos, Val-sa dar

continuidade à desactivação das mini-ETAR de Balselhas e Icasa septiee da Rua da Alegria em

Campo.

Tem-su venVícado que a Av' João de Deus em Ermesmde, necessita Írequenlsmsme de

intervenções de limpeza da rede, devido ao grande caudal de águas residuais domésticas que aí

alluem, assim, vai ser elaborado no decorrer de 2005, um estudo lendo em vista a resolução do

Problema.

XVI,2.2 — Obras em curso com coniiuuição em 2005

A presente data estão em curso várias obras ao Plano de Invesiimentoe de 2004, que tmnsitam

para 2005, designadamente:

Freguesi do Alfona

. Rua do Ribeiro:

Freguesia de Campo

Rua Bernardino Ribeiro;

Rua Camilo Castelo Branco,

Rua Andrade Corvo,

Travessa do Lagoeíro

Freguszia de Ermosind.

Rua dos Nove Sonhos;

Travessa das uoeiras;

Rua Amadeu Vilar,

Rua do RIO Leça:

Travessa N S: = de Bom Despacho:

EE do Bom Despacho.

Rua do Plnhal.

EE do Pinhal

WcilmiunlExpnvicâurznm 
EiviMaxvi
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Melia de Sobridu

Rua do Alambíque

Rua da Felgueira (Pane)

Rua Monte da Vala

Rua Fonte do Penido

Rua das Vinhas

Rua Sobrado da Cima (pane)

Travessa do Freixo

Rua Padre Amém-: Pemlra (pane)

Rua Padre Antónlo Pereira (pane)

Travessa Padre Antãnlu Pereira (pane)

Rua dos Montes

Travessa da Aldeia

Rua Visconde do Paço

Travessa da Vam mmm - A

Rua Bnlo Capelo - E

Rua Quinta das Arcas (pane) - H

Rua Transv à R. Sobrado CimaD

Travessa Fome de Penido - D

Rua Transv à Rua do Penido - D

Travessa da Pemdo- n

Rua do Paço Novo - E

Travessa da vma - H

Tr, Padre António Pereira (parte)-í

Rua da Vam (parte) -I

Rua da Ferrara (pane) - |

Rua da Cumlelra - A

Travessa da Cumieira - A

Rua de Filés (Parla) -E

Ligação da Rua Casa do Povo 5 rede exislente -E

Fregueaia de Valongo

Rua das Lamemnhos

Rua das Pedreimã (Pane)

Travessa das Pedreiras (Pane)

Rua Lopes das Neves (Pane)

Rua das ouvem

Rua do Portal

Rua dos Caniçus

Zona xnausmnl de Cumpo

nen-w

Vários arruamentos

no de Exnlurlçln _ mu Capwu ., xvl
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CAPÍTULO XVII - Pareceres Sobre as Obras Particulares

A Águas de Valongo, se A., erriiiiu pareceres técnicos, quer em prnjalzlas de redes prediais de

abeeieeirrieriio se àgua, Aguas msvduals nomeeiices e águas pluviais, quer de iriireeeirinuree erri

errueirieriios existentes e loteamentus

Durenie a execução das redes prediais e sempre que iiiigiie convenienie, a Fiscalização deeia

Empfesa acompanha a execução da uma Avó! a sua cariciueão e eieciueue a vistoria.

No caso das infraesiruiuras, e execução dos trabalhos e acompanhada pela Fiscalização de

Obras Particulares, A semelha e das redes prediais, no nriai da obra e realizada uma vieiorie

para efeilns de recepção provís a, na qual são eieeiiiedes ensaios e e desinfecção das Dondulas

de abastecimanlo da água.

XVI“ - Pirineus

Em 2004, deram emrade riesie Empresa 529 promotes. das quais 751 de redes prediais e 4a de

projectos de iniraesiruiuras eluu ieieerrieriiee, eisirieuidos nos seguiriies iermos.

, Evolução

Tlpo de projeems ouam'aaaa zoomooa
zona 2001 zouz zoo: 2004 pm

Redes Wedlsisdeabaslscimanm de àgua 570 425 453 339 345 18%

Redee Prediais oe águas residuais dumésllcas 715 459 455 424 409 _3 5%

e Eluvlals

Redes prediais de águas pluviais 19 73 74 27 -63.5%

Redes de abasteclmenla de agua - iriira - as 55 19 15 20 250%

eslrmuras/Ioleamenlus

Redes de aguas residuais domesticas e piuweie % 59 as 22 28 271%

— Iníra-estrulurasllnteamenlus

Total 1 357 1 050 1 077 575 IZB 5,2%

Ramona de Expluraan — ZW: cama“ XV" GaaJA
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CAPÍTULO XVIII - Serviço aos Clientes, Situação e Perspectivas Para 0
Próximo Ano

XVIII.1 — Atendimento dos Clientes

xvul.1.1 _ Reclamações

A Aguas de Valongo, lem em lunc-onamenlo um slslema de lralamenlo de reclamações que se

subdivlde em reclamações vemals/lelelànlcas e em reclamações escrilas

Esle slslema permue venha" o percurso da redamação desde a sua recepção ae a resolução

fmal, da qual poderá resullar. ou não, acções cnnecllvaslplevenlivas por pane da Empresa

Para 0 Ana de 2004 Imam eslaneleemas as segumles metas:

. Reclamações vemalsllelefonícas

Tempo medio resposla rrMR) - 5 dias úleis ! 7 dias segumas

- Reclamações escrilas

Tempo memo respusla (TMR) - 1D dlas Mais] 15 duas eeguulas

Tempn màxlmn reepnsla (TMAR) - 25 mas úleis, com uma laxa de cumprimenlo de 95%.

Há alnda e dislmguir (: númem de reclamações em fundamenlo e sem lundamenlo

As ledamsçães são mnelderadas enm lundamenlu ((:/Fl sempfe que a responsabllldade das

mesmas receia sobre a Águas de Valenga

Por sua vez seu cnnsidsraliss sem fundamento (SIF) Indas aquelas em que a responsabilldade da

situação elou rectificação não é da mspmsabllidade da Empresa. como por exemplo,

, Enlupimenlos no inlerior das habilaçães,

- Fugas de água nas redes pledlals

Esle slslema pemule monnonzar as reclamações por

_ Tlpa de reclamação;

- Freguesla

- Sewlço:

- Assunto

i.e.“ de ama» em. “WW” ( Val,-IA
uz
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No serviço de «scalizaçào observou-se um aumento signincanvo de no de reclamações já que em

2003 resolveram-sa se e em zum o na de reclamações resolvidas M de 53. o que signmca um

aumenlo de 41%. Também no serviço de axpmraçao se registou um aumento no no. de

redamaçãas em 27%

Nas restanms serviços as alterações não são !ígnlflcaklvas

No serviço de gestão de clientes o assunto objecto ds maior na. de reclamições, foi o da ligação

às redes de águas res€dua|s & abastecimento de água (35) Destas reclamações (oi reconhecido

Íundamenlo & 14

Flnalmenlev no nem do serviço de (Iscahzeçác, Insaiubridade com Rede, notou-se um slgnlnesllvo

aumento, ,a que em zona (eram resmas as reclamações, enquanm qua em 2004 registaram—ae

23, o que se traduz num aumento de 44%. Destas 23 reclamações. em 5 «» atribuida

responsabihdade à Aguas de Vamnga

Assxm, e uma vez que a respunsahlhdade recai sobre a Aguas de Valongo, segue inumação das

Ruas, por Freguesia. Identificadas com insalubndada

“...m a. mmm“ aao'mo “'“ ( Val,-'A
m
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lmpme reler" que a mela esubeleelaa como lempo media de resposta (TMVR) de 5 duas mals

para os resulladus no ano de zona, foi elaramenle almglue, a que signiflca um grande empenho e

eneaela por parte de lodos ua eervrçes envolvidos,

Duranle o ano de 2004 lerem reeepclonauas 1950. resolvemos 1913 reclamações pessoais e

telefónicas, das quais me resolvidas com responsabilidade e 555 resolvidas sem

responsabilldade, sem um tempo médio de respasra anual (dias úleis) 1,19 e feenamlu o ano sem

reclamações pendenles para mas

Comparando com 2003, na sua de 2004 recebemos menos 37 reclamações. reselvemus mais 33

(23 delas linnam lransnada um ano de zoos)

Apesar de um ligeiro aumenta no no de reclamações resolvidas mm fundamenla (+ 5 do que

2503), nas reclamações resolvldas sem fundamento llvemes lamnem um aumento suhslanúal (+

29 do que zona), resulcado da menlmeaçao cerrecla de cada reclamação recepcionada pela AV

lab-l. “ Windu neem-caes mala e YeHlMln-l me valsas m

raul TOTAL
TOTAL TOTAL

RECWMÇOES RECLAMAÇGES

ANO C/RESPONSABILIDADE SIRESPONSAEILIDADE “somas ”Ecopo'omo'aa

zlm 1412 515 um 1957

2004 1416 555 «em 1950

Numa análise menu! das raclamaçógs recepcionada. podemos averiguar um aumento em 2004

& partlr de Maio, lendo os masa anterloíes valores abaixo de 2003

Se em 2003, Janeiro foi o mês em que recebemos mais reclamações em 2004 lei em Julho (no

pico do Verao) que ISSO amnleceu,

. zum

:: me:

a ao An so ao um me no «se «eu zw 220 m

N'unhm-can
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Tiptftcadas par servrço. vennca-se que o maior na da rectamaçeas tnaidiu na serviço de exploração

de redes, como em 2003. tendo no entanto. sido o Gabinete .turtulcn o serviçu com menor na de

reclamações em 2004. Apesar de a Quattdade da Água tsarvtço que em 2003 teve menas

reclamações) no ano de 2004 ter tido 9 reetamaçses todas elas foram sem responsabilidade o que

para nós, empresa oenmcada e uma mata valia, indo de encontro ao nosso obtecttvo máximo - a

QUALIDADE DA ÁGUA

Ylpnlucàu eu Rreum-çsu cm . sm por suma

«
-
 .
.
 h
a
.
-
I
v
o
-

htm

um». e

um"

5 t

Fazendo uma análise parmanunzada vermca-se que no ser—aço de exploraçaa de redes as

reclamações Incident essenciatmente em, rupturas na via públtca, rupturas nas redes prearars,

entupimentes em ramats. entuptmentaa na via pública, tampas nantdas ou deslocadas, danos

causados por obras/entulhos,

Servtço de Exploraçia de Redes

Tlpu de reclamação CIF e SIF Total anual zona Total anual 2004

Abast. Agua - Fugas/rupturas na wa públtca 354 414

Abast. Água - Fugas/rupturas nas redes prediais tzz as

Saneamento - Entuptmentas em rarnars 370 272

Saneamento , Enluptmentus na via pública | 340 527

Saneamento - Tampas pamdaa uu deslocadas 59 54

Saneamento - Danos causados por obras ou entulhos 54 41

na
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Kit Cliente de Água

. Vanhgeus d- Iiglç-o ao serviço de loruecimonm de água. onde se pôs em evidência

a qualidade. segurança, economia e cumodklaue que a ligação à rede pública de água

proporciona:

- Lluiçâu .o scrvlço de iomeçimenio a. água: no qual ee indicam os documentos

necessários para & exewçáo de ramal, requisição de Domador. mudança de lilularidade.

bem como os meios de pegamenio e as leituras;

. Tarifário do urvlço de água' com indicação detalhada das tarifas existenles para o

consumo de àgua. aluguer de contador. execução de ramais e vistoria;

. como lazer . ieiiuni comem da sua recem-.: cam indicaçao do modo de interpretação

dos vários nem da mesma.

Kl! Cllonle de Slnelmmto

. Vanhqen: da lig-ção .» ecwlço de uuummlo: onde se indica o objectivo, segurança

e qualidade do sistema de saneamento:

- Ligação ao eerviço de Sane-momo: onde se referem os documentos necessários para a

axeçuçgo de ramal, contrato de eaneamenio, mudança de mulan'nade, bem como os meios

de pagamenio.

_ Tarifário do serviço a. :nneamenio. com indicação delalhada das iariias exisiemes para

o serviço de saneamenm, execução de ramais, bem como ninfas iamee,

Foram iambem afixados, nas divelsas Freguesias do Concelho. cartazes, mupls e ieiae

alusivas ao lema do Plano de Comunicação,

emma animar m. ci......a xv... (vaum
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XVIII.2 — Sensi-ção dos Clinnhs

XVIII.2.1 — Inquérito do satilflçio dos cuentas

Para desenvolver. aproximar e persenettzer us sennçes. e Iced-back dos nossos clientes e uma

das eneves para e evolução Logo o lnquénlo da sallslsção de chamas, e' uma ierramenla mais do

que adequada para esse um

Neste perspemtva, em 2004 tal mmc em anos anteriores. ret etanmeda um tnquerito para

avaliação da saislacão dos utentes, onde se consumiu uma amostra a pamr da envw de 2500

questionários dtstritmídos pelas emm Íreguesías dn eaneelna de Valongo de acordo com a

respeclwa proporção de clientes Apresemanbse seguidamente os resultado: abttdns em 2094»

XVIII, 2 Análise síntese

Pam a análise dos resultados obtidas com o inquémo de 2004 foi utiltzada uma escala qualitativa.

que vana de 1 a 4, em que 1 corresponde a muita ínsattsfetto, 2 tnsaltsfettct, 3 satisfeito e 4 muito

satisleõlo

A quase totalidade dos clientes que raspenderam. (91%) possuem os esgotos ligados à rede

pública,

vetar-teem E: mtx-ças da uma: a: me me.

Nin stm

% 51%

55% Assume que habitualmente não bebe água da rede púinca, Segundo a meter pane destes

clientes, a principal jusIlquação deste etttude deve-se, sobretudo. ao sabor de água da rede

públlca (55%)

Rule-onu de Expturação , zw “a"" o XV'“ &ny
m
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Por último:' e no que se refere au grau de satisfação global medido Pelo inquéritar constatou-se

uma degradação, sendo que a média absoluta obtida em 2003 lol de 59,34% e, em 2004, Enunu-

facam do vatongo,s.A. f:!“

se em 46,45%(indul respostas com e sem opinião). Não obstante, os dois tnquentas revelam

tendenoras semelhantes. Em 2005, será Indispensável para a Águas ue Valongo diagnosticar as

causas e necessrdaoes de lnlervençân a mamona para proporcionar aos seus elrantas um cada

vez melhor serviço,

Renrase que. muito embora n n" de questionários enviadas aos dlenleã, tenha sido igual a 2003

(2500). o na de respostas obtidas lnl aaa-tanta rntertor- 312 em 2003 a 152 em 2004, Destas

respostas reoet-rrdaa, a divisão por freguesias também evrdencta um desvio relativamente a 2003.

0 que limita a análise comparativa dos resultados amidos nas 2 anos:

( Fraguasra Respostas Resposlas

l nbtrdas 2003 obtidas 2004

Alfena 59 1

Campo 13 2

Emleslnde 147 74 _

Sobrado “ 12 0

Valongo 70 72

, Valores em lalta : “ 3

l Total . 311 152

Conclusão:

Em termos globais, na uma diminuição do ínurce de sallsfaçào aus oltentes de 2004 para 2003, de

cerca de 9%. (devendo, contudo, atender—se ás salvaguardas aama marcadas), Calwlada sobre a

base total de resposlas com optniã '

« Categonas 2003 Média 2003 * 1004 [ Meola 2004 l
, Atendimento 2 e 2 7

l Facturação e cobrança z e 2,5 2 5 2.6

1935 g(écnlca z e , 2.5 7

Em termos ralatrvos, & por oategana. a laeturaçao e cobrança contrnua a apresentar a média

mais baixa, 30 passo que a calegana alsndlmanm passou para 2“ lugar, mantendo a liderança a

categorra ges'ãn tecnica.

Percentualmeme, a diminulçâo da satrslaçao por calegorlas lot de 7% para :: atendimento e 4%

para as restantes categonas facturação e cobrança & gnstão lécnlca).

humm a-Emlmdna 2004 ao '"” ““' < “'E/EP.?“
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xvu|.z.s,z Famurs ao e cobranças :
o MEDIA

FACTURAÇÁO E COBRANÇAS TOTAL

2.5

(Média) TOTAL

Elos de pagamento dlsponívens 3 2

C'I'I'. SIBS, Tranf,“ bancária, payshnp e EDP)

szos de pagamento 3,0

Perindlcudade de leitura 2 e

Apresentaçãn & [anuidade de colunreensân da laúura 2.5

Preços pmlicados (àgua) 1.5

Preços praticados (saneamento) 1 7

MÉDIA GLOBAL DO FACTIJRAÇÃO E COBRANÇA 2.5

Base: rua/das inquinãas (152)

xvm.z.5.a Gestão técnica

MEDIA

GESTÃO TÉCNICA TOTAL

2.8

Médla) TOTAL

ualidade da água Fornecida 2 6

Serviços prestados 2 9

Rapidez de inlervençãn 2 &

Eõcàcla da intervenção 2 9

Falhas de água durante o úllimo ano 3 !

nformação disponibilizada pela empresa 2 7

5859. Total dos mqumdns (152)

Rapidez dos serviços de esgolos ligados à rede púhllm 2 7

Ease' Possuem esgolos ligados à rede pública (138)

2.8MÉDIA GLOBAL DA GESTÃO TÉCNICA

Ba5e: roca] dos 147711171”ch (152)

um.» as Emmvlo - meu ““a““ “"'
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Analise comparativa de 2000 : 2004

Forums ue pam...» mumu um e.....“

Wa 2000 2001 mz 2003 1004

Cama "a“ aaa" 27% 25% 27% 26% 26%

ooa'aaa "ao Moa“ oo'” 0% 7% 7% 5% 3%

em.» nos naum em: 1% 0% 0% 0% 0%

ooa'aao “ ""bom 13% 15% 15% me vw.

ooaaao "ao o" 25% 22% 10% 15% 16%

““a“ '" amv-a 25% 30% 32% 12% 32%

em“ n.. um» 0% 0% 0% 2% %

Yom 100% 100% 100% 100% «ooo/.

Ewhâo 2000 I 2004

a ,

:
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:

:
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!
:

m,,mmúmamwzw ““““" ( Val,-'A



,QMWWA ©

OBJECTIVOS 2004

Para dar resposta e consisiencia à políllca da qualidade dellnidi & Águas de Valongo,
estabeleceu os objectivos estraléglcos para 2004 que (viam os seguintes:

OBJECTIVOS DA QUALIDADE - 2004

'“ 345%?le 5“ &
Aumemx n n' ee luke: do aqui mz,

(indiano! de vlw use:» ,

Aumenm o n' dum ilneamnb

”menor do Elm sem "“ "a“

Aumenlir :: rendlmunlo nn Yldl 15% 75%

Dimmu a "' miam-we: ,

miami ou preu-ml w . mm a /' '””
5 andem" 4 anual"

Higiene e ligurinoi nn meine

«oo dia: de mee-«ue eu mas de aulinul

Comin-mão: de suvlço (5D, '
cmi-s Medidas '

A <2 5 hor-s em meme/emm

'"“Wao zincado/mb:

íCarmel-aii: me — Mam zum owna“ “ "'"
znui

“""“" a “P"aaaa 10.7 maid-enieimes 10.5

. iana/= Marçu de 20947

aaa'ao ao '"“o'“ "' o' a ”“a““ inveeumenm e Meio - Cuibus

'canadgcamommiuo mmggmfgngayaoam

Fonmçeo “ .
”numa ou Menno mi ““"”"o'oma'a"
sua AV Impwmenupâãoam Ouluum da

Os obiecl'wos da qualldade identificados para 2004 iareni regularmenie monitorizados ao longo do

ano. Assim resume-se da seguwa o desempenho dos mesmos no período em análise

. Aumentar o no de eiienies de água e saneamento (indicador do processo PGCZ)

Os abjamwos atingidos iorain de excelãncía

. Aumentar o rendimenlo da rede

A meia normal loi aungída

Para a concrellzaçâo desie objecllvo foi lundamenlal a evolução no oonheumenio e pràiica na

deieeçee de fugas e meinor .nierngeçeo entre as equipas imervenienles, bem como

implementação de acções de melhoria lais como opiiniizaçao de balanços de adução e

dlslnbulçào, inveeiimenio ein equlpamenlo de deiecçâo. eemnzaçeo da rede, opllmlzaçào

dos tempos do reparação. SUDSIÃIUIçàu de condutas deterioradas. realização de ramais em

carga, ele. Este objectivo permanecerá em zoos para consolídaçáo de resultados

'la
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Em forma de slnlese reierede que:

Amu

in.-«...e.

.e...

me...».

mim .. ...-

m. mmm-zin—

M _.c._._._.__.._..

AUDITORIAS

Em 25 de Março de 2004, foi maiizada i auditoria de acompanhamento que tem periodicidade

anual,

A enlldzm mniicidnra concluiu após esta auditoria que sg gnjgnnygm gunídas as condição;

neoessanas da certifica Em do m da Gestão da ual ade Im mado

galãs Águas de Valongo.

A eenmcacao em si mesma não é meia di: que um acto isenta, ieitu por uma entidade certificadora

independente e imparcial que manifesia uma convicção quantd ad nlvel cunstenta da qualidade

oferecido pela empresa. A certiiicacaa garante, que existe uma elevada probabilidade de que as

“coisas são ienes da maneira nena“.

Prova de que a canincaçad nad e um fim em s., asia a necessidade constante de aveia o

desempenho das práticas aplicadas e neste mntexto insere—ae a Audlkana da Acompanhamento e

realizar em 11 de Março de 2005 pela anlidada cenifícidnm, com uma Periodicidada anual com 0

Objectivo de acompanhar as accaes cenectivas desencadeadas

seminua—mem. “W““ ( Val.-“
m
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CAPÍTULO XX — Investimentos em bens próprios realizados pela
Concesslonárla

XX.1 — Investimentos em bens próprios

2001 2002 2005 2004

Equipamento básico

Equipamento mecanico 40 357

Equipamento electromecânico 14.035 25.245

Ferramentas e utensílios 20.104 e 105 mm 45,155

Equipamento administrativo

Compuladares 1.310 17111 105027 1 554

Mobiliário 5.555 2,174 20555 75595

Impfessoras & outras máquinas eso 3.725 5507 5.539

Cartografia o 12.915 o 1 ano

Programas 5.375 ii 417 «1452 1.413

Artigos de confono e decoração 5.806 59 501 5.000

Diversos 1.352 6.539 7.810 15.503

Imobilizado em curso as 339

FH n x|! -'ilúuáeivoiâo zum c,,iiuiuxx



" Agnus de Vitamin. É %

ANO 2001 ANO 2002 ANO zana ANO 2004

EMPRESA Calibur-dum! Colaboradores Colaboradores Colaboradora;

A v. - Quadro de pessoal 1 11 26 25

Av - C,T ro,/Incerto 14 15 e a

s M AES. de Valongo 92 35 52 77

e. Municipal de Valongo - - 1 -

anos de Paredes. SVA. - 1 | -

C.S.des Eaux. (Fon) - 1 3 3

TOTAL 107 113 119 «4

mm

,v, . anidro o. mmm

,v D.T,1.Dllm:erm

aas. Dn Vllougo

. 6. ou E-ux, (Pon)

Dion» o. P-r-du, . A

IC. Municip-I ao v-longu

XXLS — Distribuição por Grupos FroEsqunala

a)2.1—Dlrecção 1 . mas %

b) 2.2-Pessaal alngeme & menas 12 - 10.53 %

e) 2.3 - Pessoal técnico superior 5 . 7,59 %

o) 2.4 - Pessoa| técnica 2 . 1.75 %

e) 2.5 - Pessoa| (écmoo-pmnssmnal : . 2,53 %

«) 2.6—Pessoal administraKivn 21 » 15.42 %

9) 2.7 - Pessoal de inlermática 2 . 1,75 %

h) 2 a - Pessoa| auxiliar za - 24.55 %

Auxiliar admmískranvn 1 - 0.55 %

Auxiliar serviços gerais 2 . 1,75 %

Auxlhar laboratório 1 - 0,88 alo

Condutor de veículos espe—mars 5 - 4.35 %

Fiel de armazém 1 - DEE %

Fiscal leituras e cobranças 1 , aaa %

Marmo de Exororaúo 72001 Cammo xxr < aaah-X
116
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| T-mpo «. "(vlw a. s : mmm

| Tulipa «. uma a. u a m moi

. Tumpn «. "um d. zi . um"

. Y-mno dl amico : m anos

me _ Distribuição por Idades

Idade 5 :D anos 22 - 19,30 %

De 31 a 40 anos 32 - 28,07 %

De41asoanos 46 - 40,35%

De513555nu5 11 , 9,85%

Deãsasoanos 2 - 1.75%

Idade> 60 anos _1 , O 86 %

114 100 %

Idade média. 38.5 anos

mumu“ um um"

a um. < :| ...o.

“.um..."

“.um..."

Iain-Esme:

".um.“

lmn>uovios

mam se Exp-own . mu oao""'a “* Cvàirm
135
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- Competências hnsverlais — Exemph disso são as acçãel da Íarmaçán “ Desenvolver

Competências Cumunladnniis & de Tmbslho lm Equipa" e 'IngIêS'Í

Contudo realizaram-aa um mal de so uma de lnrmacia que pamzaram 714 nona! a em que

paniciparam se uabamadorea

Formwh um uma qm Im:

Anos 2001 zoo: zona IDM

No Aoçõse manadas 11 22 20 30

N' Tatil de participam“ 107 52 96 98

Total de horas de Munição 2 436 455 1.077 714

Aew mluauas ram a- Miclpcmu na a. mas dn Iam-cin

Clnlwb m V'E, [A“WWW.", CC%
ua
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xxll : _ Acções Dosenvulvidas pela Concessionária para Garantir a Segurança,

ngleue e Saúde dos Trabalhadores

Formação da Cnmlssãa de Segurança, Higiene : Szúde no Trabalho

Fazendo parte dos Eixos prioritárias para 2004, (oi constituída na quam: trimestre de 2003 um

grupo de Irabalhc sobre SHST» com O objectivo criar um espaço de discussão e opiniãn sobre os

temas inerentes a Segurança. Higiene e Saúde no Trabalho e, bem assim. melhorar a

disseminação e implementação da Folltica de Prevenção de Riscos Pronssienaie de empresa,

Ao gmpo de traballio leram atribuídas as seguintes missões e objectivos:

- Apoiar ae Administração cla Aguas de Valongo, S.A, nas orientações e politicas definidas

em maleiia de SHST;

- Analisar os indices de sinistralidade latioral e os acidentes de trabalho e, coin base neeãa

análise. propor medidas concretas de redução da sinistralidade laboral,

. Identificar as prioridades de acção:

- Equipamentos de protecção. sinalização. modincações das instalações.

- Formação e sensipilização dos trabalhadores:

. Propor a Direcção da Aguas de Valongo. S.A. o Plano Anual de Acção em matéria de

SHST;

. Apoiar e implementar a estrategia de comunicação aos irenelnaueres definida pela

Direcção da Aguas de Valongo, S.A“
. Propor a Direcção da Aguas de Valengo, S.A , as medidas e estratégias conducentes à

implementação das regras em matéria de SHST,

- Verificar o funcionamento dos circuitos de informação e comunicação para enlldades

internas e externas: participaçao de acidentes de li-alaalho, inquérito da aeidenle de

trabalha, reiatàrlus e comunicações legais (ex. ISHST).

0 grupo de trabalho reúne com uma periodicidade trimestral.

Já duranle o ano de 2004, o grupo de trabalho deãenvuiveu um Plano de Acção constituido por

várias iniciativas iniemas e externas, de que se destacam:

. A criação de equipas de avaliação e acompanhamento da implementação das onenxações

em matéria de SHST ceinidas pela Direcção:

e Reuniões periódicas com os trabalhadores da empresa na sentido de avaliar as principais

ciliciildades na implemenlaçáu das orientações em melena de SHST e sensioilixar para a

necessidade do empenho de todos num Plano estratégico de melhoria continua,

. Reunião com a Direcção ! Admmlslraçàu das empresas subnnnlraiadas no sentido de

sensibilizar para a :umprlmenlc da legislação em malena de SHST e para a

implementação de politicas e estrategias de prevenção de riscos pioilssionais.

uz
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Equipamentos de laminação lndivldual

Em matéria de protecções Individuais aee trabalhadores, |o| elaborado um esludo individual de

invenlário de riscos : (ados es trabalhadores, de que resultou um levantlmsnlo das necessidades

de pmmçzses indlviduaws para cada trabalhador e e consequente aquisição desses equiuamemos.

nas quenudedes que se resumem a seguu

m male—me- int-Winne-

“ IV a! “ í: *"
Íla ii“ !: 15 31

3 « f ____5' ai ,.
zl * 'a) .=.— 1 « *—

; !! —i Eggâgãâgh %Íêà %%
a %ÍIÍÉ_E_,;aã%aaêgigsísêÉ %%
gãâ a!%!ajaâígãs5=gangâhgâ
na; ê,;sãêsaeãsâgoagêgaaâàeâ

%âsgiigigãfàgaaÉ-aaf%s%:gêna :; a?! Íãiííãimgâf E
aâââoxaíaiaaêãíaaaafi5%“;
avi., :aagaaalgjjiiãâíêlâ âraa
: n 42 134325154 ss : : 51 54 42 a'» & age“; 4; elzv "

No emblm da formação e Informação em Segurança. Hugíene e Saúde no Trabalho, os

uabalhadnres ferem sensibnuaaos para a obflgalonedade de uso dos equipamentos de protecção

indvvidual. depois de em 2003 lerem recebido mrmeçeo sobre a forma correcta de uso.

conservação e limpeza dos equipamentos de protecção Individual Eslá prevista para 2005 nova

acção de reciclagem sobre equlpernenms de promoção individuals

Rennes ae Exploração .zom oaoaoo W apex
m
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custos DE EXPLORAÇÃO 211111 25112 211113 20114

Aquisição de água 1 259 291 1 551.153 1 550 513 1 559 5117

Matérias Primas lleagenkes

"|le 155 585 555 724 255 455 257 175

Subcnnlralos 245 559 545.991 355 492 290 555

Energia além & mhusllvels 121 575 125 702 190.054 235 145

Rendas e alugueres 2:11) 429 259 1117 254 502 275 999

Desaasas de manga [couraça

poslal 144 5119 151 952 175 022 177 5119

Sugums 25 542 32 474 36 257 49.559

4115155 15 557 12 155 15 255 15.575

Pessoal destacado 1 745 114 1.552.555 1 549.595 1 512 597

omms fomacimeums e samçus 1 155 1191 1 597 144 1.157 555 955.555

Imposms 2 955 4.549 2 055 2 222

Pessoal 51 529 254 227 555 729 555 5511

Cuslns operacionals 494 195 554.825 551 715 515 559

mmm: 545 599 512 517 515 875 954 755

9111119555 5 945 ao 595 292 5411 515.955

751.91 5.541 .992 7.225.255 7.540.794 7.495.154

oumos PRDVEITOS 21101 2551 211115 211114

Pravanos nnamelm 15 244 29.555 55 444 45.020

vaenos exu—somam 152 142 9.077 52.545 152 951

raul 250.355 55.715 71.592 197.971

cumes cusms 211111 211112 21111: 211114

eus-us nnauoemzs 517 522 555 751 557 759 575 777

Custos exnminálius 71 727 24 755 24 757 155.959

Tom 599.249 595.545 552.545 712.535

No ano 2004 os proveitos totais ascenderam e 8.749.804 euros e os custos alingiram o

montante de 8.208.770 euros, tendo-se obtido assim um resultado líquido positivo, antes

de Impostos, de 541.034 euros.

um” a. mmao - 21104
655111111: xxlu VE LIA< wp.
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XXIII.3 - Blliuço Analítlco em 31-12-2004
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